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Introdução 

A promoção da saúde vem ganhando destaque na saúde pública, tendo como diretrizes o 

conceito ampliado e positivo da saúde e determinação social do processo saúde-doença. 

Iniciativas nacionais comunitárias de promoção de atividade física têm sido apontadas como 

práticas internacionalmente reconhecidas na PS e redução de doenças crônicas não 

transmissíveis. O município do Recife-PE adotou, em 2002, política comunitária de 

promoção da saúde, denominada Programa Academia da Cidade (PAC). Trata-se de 

experiência utilizada como exemplo para implantação de iniciativas públicas semelhantes 

tanto no âmbito nacional como internacional. Estudos de avaliabilidade ou avaliação 

exploratória são importantes ferramentas de apoio às decisões, e na implementação de 

políticas e ações de PS, contribuindo para sua qualificação. 

Objetivos 

Apresentar os resultados da avaliabilidade do PAC, a partir da elaboração e validação do 

modelo téorico lógico (ML). 

Métodos 

Utilizou-se alguns documentos oficiais na elaboração de ML preliminar. Posteriormente, 

esse foi validado. Os dados foram coletados a partir de entrevistas, no período de junho a 

agosto de 2016, com dez informantes-chaves, além de revisão de novos documentos oficiais 

e técnicos. Procedeu-se a análise de conteúdo temático das entrevistas com agrupamento 

em categorias conforme temas afins. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa do Instituto de Medicina Integral Prof. Fernando Figueira (IMIP). 

  



 

Resultados 

O ML preliminar compôs-se de três componentes: 1. Gestão e intersetorialidade (gestão e 

coordenação conjunta, e articulação/integração intra e intersetorial); 2. Práticas do PAC 

(atividades nos polos do programa, na comunidade e compartilhadas em rede); e 3. 

Educação, Formação e Comunicação (educação em saúde, educação permanente, 

integração ensino-serviço e consolidação de informações e evidências). Para cada 

componente foram desenhados os recursos e os resultados esperados, como também as 

relações entre eles. A análise dos dados apontou poucas modificações, indicando 

aproximação entre a ferramenta proposta e o PAC. Entre as principais contribuições temos: 

a inserção da cidadania como um resultado esperado, e a limitação atual de um dos 

objetivos originalmente previstos: o estímulo à alimentação saudável. Conclusões: o estudo 

contribuiu para melhor entendimento do programa e dos mecanismos implicados na sua 

operacionalização, favorecendo seu aperfeiçoamento.   
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